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Continuidade do prcrgresso, de mãos dadas com o povol
Gestão 2o2Lt2o24 -l'V'S

PROCESSO ADMINISTRATIVO N' I I21202I

i).\: SECRET.{RIA ilttrNlCIPAL DE VIAÇAO OBRAS E SERVIÇOS PUBLICOS
Ir.\RA: COORDENADORIA DE CONTABILIDADE E ORÇAMENTO - SECRETARIA
}I{'\I('IPAI. DE LCONOMIA E FINANÇAS

(onsiderando a necessidade de Abertura de Processo Administrativo de para a contrataçâo de
emJrresâ pârâ conserração de pavimento em microrrevestimento nn MT - 336, no trecho: Ponte
clo Rio Matrinchã - entrada no perímetro urbano de Santo Antônio do Leste-MT, coordenadas
inicinl ( 14"48'41.1'S-53"36'39.59'W) e coordenadas final (14"53'42.71"S-53"39'53.06"W), numa
Êrtensâo de 12,24 km, no Município de Santo Antônic do Leste, conforme termo de convênio n'
I I97-2021/SINFRA .- Secretaria de Estado de lnfraestrutura e Logistica, conforme solicitação,
proleto de execução e planilha orÇamentária aprovado pela SINFRA enr anexo, solicitamos a Vossa
Senhoria. através do Departamento .Je Contabilidade, informação atra!€s de Certidão se existe rubrica
(rrçamentária e por qu.1l (is) dotaÇão íões) orçamentária(s) que oconerá(ao) a(s) possíveis despesa(s)
corrt-spondente (s) a ref-erida solicitação.

Santo Antônio do Leste - MT, 07 de dezembro de 2021

T]DEMAR Mf,NEGASSI
Secret.irio Municipal de Viação Obras

e Sen'iços Públicos
:'nlari" x'. 005 2021 d€ 01 01.2021
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RUBESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESÍE
cNPJ. 04 217 362/0001-90

PORTARIA N" OO5/202I.
DE: 0l DE JANEIRO DE 2021.

JOSE ARIMATEIA VIEIRA
ALVES, Prel'eito Municipal de Santo
Antonio do Leste, Estado de Mato
Grosso, no uso de suas atribuições
legais.

RfSOLVE;

Artigo 1'- NOMEIA o Sro. EDEMAR MENEGASSI,
para responder pelo cargo de SECRETAzuO DE VIAÇAO, OBRÂS E SERVIÇOS
Pt ,BLICOS desta Prefêitura. conforme Lei Municipal no 8082010 de l3 de outubro 2020.

AÉigo 2' - Determinar a Secretaria Municipal de
Administração e Planejamento que tome as providências necessárias para a execução desta
portaria.

Artigo 3'- Esta Portaria entra em vigor na data de sua
publicação

REGISTRA-SE
PUBLICA-SE

GABINETE DO PREFEITO
EM:01DEJANEIRO DE2O2t

JOSE.,I.RIMA VIEIRA ALVES
UNICIPALPREFE

Ilegistrada na secretaria de Adminisração e Planejamento e Publicada por aâxação em
local de costume, conforÍne na legislaçâo emyigor.

Artigo 4" - Revogam - se as disposições em contrário.

CUMPRA-SE,.



P.À{.s.
L

4 de Jaflêro dê 202 1 . JoÍna, Ofdd ElêtÍií&o {to. Mudclplo. do Eí.do d. *t to G.osso . Ar{O )(v1 I .

Regslrada na secreGna oe AdminrslÍaÉo e Pianelamêito e Publicedá

Doí afraçáo em local de @st rnc. coníofnE ae lêgtsaâçéO ern yilpÍ.

JOSE ARIÍúATEIÂ VIEIR^ aLvES, PreÍeilo Munrcip€l de §ãnlo Antooio

do LEstê, Eltado óe Malo GÍosso. no uso de 3!as aldbuiçóes hgars.

REEOLVE;

Regrstrãda ôâ secrelsnâ de Ádl,xn$raÉo ê pianeiaíiêito e p!-üCed!
f\or eÍxaÉo em loôal de coslurÍÉ. coÍíoírnê n! leglrta{áo ern UgOa.

PRÊFEIÍURÀ,/RECURSOS },IUMÂNOS
PORÍAR|A N.. 003/202r.

OE: 01 OE JA ÊtRO DE 202í.

JO§E ARIIÂÍÊ|A VlEtR.a ALVES, PÍeú.rto MrÍlicçlôt dê Sanio ArÍoírb
do lesle. E3iealo de Mato Grcso. no uso d! §uôa dÍüriÉêa bgô.
RESOLVE:

AÍligo l' . NOMEIA o SÍ'. eOÊR LUIZ DE CASIRO, F*a Í!.poítd.r pêb
câÍgo do sEcREÍÁRlo DE AGRTCULTURA TURTSUO E t ElO AftStE -
TE desla PÍeíeatu|a. coúoírle Ler Muniãpel n. 80&2020 de 13 de (rrubío
2C20

Aíigo 29.oáêftÉna. a SecÍetarÍ8 ttlunicip.l dê Admir$rãçáo. Pí$4.-
.nedo que lome a3 proüdências nêcê38&ia3 pâÉ a sxôaüçlo d€5ta pO.-

Arligo 3. - Este Poneria eÍrk6 eín vrgoÍ no drta (tê s{ra R}túaaÉo.

AÍtigo 4' - Revogrrn - sê as disposiÇôê3 êíí corúrüio.

REGISTRÁ€E

PUBUCA§E

CUMPRÂ§8.

GÀAINETE DO PNEFE'TO

Etl: 0t OE JAttEliO lrã 2m1

JOSE ARTXAYEIA VIEIRA AT.VES PRÊTE|ÍO IUI{ICIPAL

PREFETTURA,/RECURSOS XUXAI{O§
PORTÁRIA N. 0022021.

DE: 01 OE JAtlÊlRO Oe ú21 .

JOSE ARtl{ ÍElÂ Vl€lRA AI-VES, Preíalo MuÍricipâl de Sânto Ar{qrc
do Lêstê, Éôtsdo dê Uato G.os!o, no uro dê ôr,laô 86últsaa Lgai!.

RESOLVEi

aírigo 1' . NorúElÁ a sÉ. CLAUOILENE OLrvEnA EArfiO3, pa. rcr.
ponder p€io càrgo de sEcRE ÁRlo OE EDUOqçIO E C1ÀrlrRA d.í,
PÍêteituíe. coníoftle Lei Múrcipâl n'808f2020 rrc 13 dê.ritô.o ã)20.

Àrtigo 2' - DeleíirinaÍ a Seíelafle Muniopal de Admirxslraçáo e Ptanei&
ÍÍÉnto qlre lorê as píovidêncjar r*ca6§áíiea p6rô a er€{r4ao &818 pa-
lafla

a.tigo 3' - Esla Poíarà eitÍa êÍn vigoÍ na data de sus F*Iiaâ{ao.

Aatiqo 4' . Revogam - se as daar6çôê! cm coí{rátio.

RÊCISTRA§E

PUBLICA-SE

CU PRA§E.

GÀBIIIETE DO PREFEÍTO

E :0lOÊJANEIRODE2&ll

JOSE AR ATEIÂ VIERA AIVES PRÊ'EIÍO IUICCPAL

Reqisúádâ na §ecíelanã aE A.lmrna§lreçâo ê Pl.íreittEírto ê Rnücada
poÍ aÍixaÉo em ioaâl (,ê c6tume. coníoíme na bg,§ação ern ,rg9Í.

PREFEÍTURÂ,/RECURSOS HUÍ{ANOli
PORTARIÂ N'. 00r,2021.

DE: 01 DE JÀNEIRO OE 2021

. JOSE ARIXITÊ|À VE|R aLVES, preíe(o Muniqpal de Sanla
do Lelie, Eg9{ro oê Lati Gos3o, no uto dê srrâs rkibüiÉG
REIOIYE;

lrtlgo l. . NOàlÉ14 o &'. IÂRCOS OA :t!YA ALVE3, pr.a .Ê!pqür.í
pdô c6rso d€ SE-CREIÁRIo DE SAúDE d.3l. hcÊiüJÍa, côílroÍnE o Lel
iiunicip.l n 808/2020 de t3 dê oualüo 2020.

A.üfo , - DGieírr'la. s SecÍaâÍia Muiq)d dô Ádrrúilfreo ê pLrçia-
íBúO +l. loÍtlo a6 p.Orr*rênoiiô ,Eca$lria3 pe,ã e êrEq.@ d63tâ poí.
t ia.

Arügo t . Erls M'iâ êírta em vírs na drta dê 3.rg pú,&€Éo.

^ríic 
!a' . Ret/ogart! - sê e3 di3posiÉ6 ãn coítH,io.

RÊOIgÍf,A§E

PUBLEA§E

CUIPiA§E.

GA8*IEÍE D{' PREFEÍÍO

ET: ü DE JA}.E§T, DE A2I
JOG ARIAIÊIÀ VENA ALVÉS PREFEITO IU]üCIPÂL

Rêgidaada n6 !êcÍe{ari,a de Adíniri3tsaçao e PLncisííêí{o ê Puitcada
pd dh(.çao !ín locd dê .io5bÍne, conÍolrrlG rui bgi8laçáo ân vúrÍ.

PREFEÍTUR'RECURSOS HUI'A§OS
PORÍARIA N..00í2021.

DE: 0í DE JAi,lElRO DE 2021

Ardgo í'. NOt EIÂ o Sí'. EOE AR IEi{EG SSl, pere tryçdeÍ pêlo

csÍgo d. sEcRErÁRlo oÊ vlAÇÁo. oBRAs E sERvlÇos PÚBLlcos
rÍeía PrEêitrra. coííoíme Ler Msdairal n" 80812@0 dê 13 da drlJbÍo
2ún.
Aíigo ? . Detêrminaí s Secretaria Múacrpal dê Âdminisrr.çào ê PLanêia-

mento qg€ lofÍÉ a§ p((Mdênoas nccê§sáriâs peía e exearr§âo d€ía pot_

taria.

Ardgo t - Estã Poíâtia ent ê em ügor n6 alata dê 6tla FrblicaÉo

Arílp,a! - Re\ro!âm - 6ê as c,r6posipê! êm contsário.

REGISÍRÀ.SÊ

PUBTICA§€

cuxPRAs€

GABNEÍE IIO PRÉfEÍÍO

EL: 0í O€J ,{EIRO OE 2021

JOAÉ AiflÂÍEIA I'EIRA ALVE§ PREFEITO IUI{ICIPAL

Rêgislradâ ns 3êaÍêtari, dê Adoiíütsçáo ê ÊanêiasErto e Publicadá

poí úrâçâo em locd de costúílle, coníoEnê na lêgitlâçào êm ú9o..

PREFETTURÂJRECURSOS I{UHA}{O§
PORÍAR!À H.. m8r2021.

OE: Ol O€ J r{EnO OE 2l}21.

JOAE ARtf IBA \rElR ALVÊS, Ptehto MutidPal de SaÍ{o Árímio
do Lêatê, Estãdo lre Usto Gtrosso. no uso de slas etí*x.dçõês leg8É.

REAOLVCi

^íiíp 
,'- No*lElÁ a st'. RoS tal ,GI{EG SSI l|.rrEs, p..t GspoodêÍ

p.b csÍso dê sÉcÊÊÍÂRro oÉ As§sTÊNCl,À É ÀçÂo socl,AL dêôtt

FrÍeídlr., câiío.nrê Lêi Muniop€l í'80812020 dê 13 de ot LÔ.o 2020.

d!ànomdraê!a|.5íímúaím . $i,^t,amln.oí9.t, 313 A§nado Orgí6lmenle
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PROCESSO ADMINISTRATIVO N' I I21202I

D A-,S EC R E'TA RI A D E FINANÇAS
A SECRETARIA MUNICIPAL DE VIAÇAO OBRAS E SERVIÇOS PUBLICOS

SENHOR SECRETARIO,

Objetivando atender à solicitação desta secretaria, onde nos solicita disponibilidade financeira
para contrâtaçâo de empresa para conservaçâo de pavimento em microrrevestimento na MT -
3.16. no trecho: Ponte do Rio Matrinchã - entrada no perímetro urbano de Santo Antônio do
Leste-MT. coordenadas inicial (14'48'4l.l"5-53'36'39.59'W) e coordenadas Íinal (14'53'42.71"S-
53"39'53.06"W), nrrma extensão de 12,24 km, no Município de Santo Antônio do Leste, conforme
ternro de convênio n" II97-2021/SINFRA - Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística,
conÍ'onle solicitação, projeto de erecução e planilha orçâmentária aprovado pela SINFRA em anexo,
intbrnro que existe rubrica orçamentaria e encaminho para que efetue os trâmites necessários.

Santo Antônio do Leste - MT, 07 de dezembro de 2021

ULO CORREIA DA SILVA
ET.{RIO \ÍI\TCIP.\L DE ECO\OMIÀÉ I]N*.ÀNÇAS

PORTARI.{ \'. 004.2021 DE 01,01r2021

D
s



Rua Primavera. 959 - Jardim Bem r.rÍver

o4217gt2tw1 _g Exercido:

Emissâo

2021

07t12no21

Prefeitura Municipal de Santo Antonio do Leste
RU8

Ao
Ilmo(a). S(a). Secretario(a)

Prezado(a) Senhor(a):

Estamos através da presente, encaminhando ao Ilmo., para efeito
de disponibilidade quanto a limites para processos de licitação pública.
O saldo existente, apurado nesta data pela Coordenadoria de
Contabilidade, da verba orçamentária abaixo destacada:

P.M.S
âLFl_s l{.

Código da.Ficha
Orgão

Unidade
FUNdC

SUBFUNÇÃO

PROGRAMA

PRO]ETO ATIVIDADE

ELEMENTO

Fonte de Recursos :6.3.0Q0
Fonte Descricão: R

Saldo Orçamentário : 218.819,95

762
02 PODER EXECUTIVO
09 SECRETARIA MUN. VIACAO OBRAS E SERVICOS PUBLICOÍ

26 Transporte
782 Transporte Rodoviário

5011 GESTÃO DE VIAÇÃO, OBRAS E SERVIÇOS URBANOS

1147 conservação de Pavimentação em Micro revestimento na I

4.4.90.s1.O0OBRAS E TNSTALAçõES

or

cRc-

Atenciosamente,

Coo

CPt:378.266.461-20

ade



P.M.S.A.L
FLS Ír. Otr

Prezado(a) Senhor(a):

Estamos através da presente, encaminhando ao llmo., para efeito
de disponibilidade quanto a limites para processos de licitação pública.
O saldo existente, apurado nesta data pela Coordenadoria de
Contabilidade, da verba orçamentária abaixo destacada:

Código da.Ficha : 761
Orgão :02 PODER EXECUTIVO

Unidade :09 SECRETARIA MUN. VIACAO OBRAS E SERVICOS PUBLICOS

FUNÇÃO :26 Transpofte
SUBFUNSO : 782 Transporte ilodoviário
PROGRAMA : 5011 GESIÃO DE VrAçÃO, OBRAS E SERVrÇOS URBANOS

PROJETO ATIVIDADE : 1147 conservação de Pavimentação em Micro revestimento na I

ELEMENTO : 4.4.90.51.OOOBRAS E INSTALAÇõES
Fonte de Recursos :0.1.330

Fonte Descricão: O

Saldo Orçamentárir: : 1.969.379,56

CRC-MT 2

d4

Atenciosamente,

Coorde

CPF:378.266.461-20

W i!:'r#ffi# 
Y Tj:--'#"il:: i' d' L es'fe

Ao
Ilmo(a). Sr(a). Secretario(a)

"' jT



GOVERNO MUNICIPAL
P.M.S.A.L
FLSt-_$ SANIÜ ANTONIO DÜ LEST

Continuidade do progresso, de mãos dadas com o povo!
Gestão 2O2L/2O24

PROCESSO ADMINISTRATIVO N' I I21202I

DA SECRETARIA MUNICIPAL DE VIAÇAO OBRAS E SERVIÇOS PUBLICOS
,\O- GARINETE DO PREFEIT0

IJXCELENTISSIMO SR, PREFEITO

Solicito autorização de Vossa Excelência, paÍa que o Departamento Responúvel promova o
prt.rcedimento administrativo de Licitação na modalidade tomada de preÇos para a contrrtação de
enrpresa para conservação de pavimento em microrrevestimento na MT - 336, no trecho: Ponte
do Rio llatrinchã - entrada no perímetro urbano de Santo Antônio do Leste-MT, coordenadas
inicial ( 14"48'41.1"S53"36'39.59'W) e coordenadas Íinal (14"53'42.71"S53'39'53.06"W), numa
c\tensâo de 12,24 km, no Município de Santo Antônio do Lêste, conforme termo de convênio n'
I 197-202I/SINFRA - Secretâria de Estado de Infraestrutura e lagística, conforme solicitação,
pr-ojeto de erecução e planilha orçamentária aprovado pela SINFRe em anexo.

Santo Antônio, do Leste - MT, 07 dezembro de 2021

Pfforia,t'. rXl5,

EDEMAR MENEGASSI
Sccretário Municipal de Viâção Obrâs

c Scn iços Públicos
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FLS XT

RU'

Governo do Estedo de Mato GÍosso
SINFRÂ - Se.Íetôíia de Estado dê lnÍraestÍutuÍa e LogÍ9tica

CONVÊNIO OUE ENTRE SI
CELEBRAM A SECRETARIA DE
ESTADO DE INFRÂESTRUTURA E
LOGíSTICÂ-SIT{FRAEA
PREFÊÍTURA TUI{ICIPAL DE SANTO
AliITÔNlo DO LESTE. TT

Pelo presente instrumênto, a SECRETARIA DE ESTADO D€ INFRAESTRUTURA
E LOGISTICA. CNPJ. n'. 03.507.41510022-79, representado pêlo seu Titular Sr.
MARCELO OE OLIVEIRA E SILVÀ residente e doÍniciliado ne Rua: BÍigaddÍo
Eduardo Gomes n' 503i/401, Baino: Popular CEP no 78.045.350 - Cuiabá - ÀlT,
portador do RG n'. 007317 SSPIMT e do CPF no. 161.913.661-91, dGsvante
cenominada simplesmente CONCEDEilTE e a PREFEITUFIA fUillClPAL D€
SANTO ANTONIO DO LESTE- T, inscrito no CNPJ: sob o.n" 24.950.4930001{8,
r-esie ato representado pelo Senhor Prefeito, Sr. JOSE ARIHATEIA VIEIRA
ALVES. Residente na Rua Salgado Fiiho 137, CentÍo, CEP: 78ô2&000, poÍador do
RG n'. 1442834-2 SSP/MT e do CPF no.387.715.741-72, doravante dêflominado
srmplesmente COHVEiIENTE, com Íundamento na lnshução Normativa Coniunta
SEPLAN/SEFAZCGE no 001/ã)15, na Lêi Federal n' 8.666, de 21106/193, no que
couber em conÍormidade com o Proceso Adminisbetivo no 17O75?J'lN2l, resolveÍn
firmar. o Presente Termo, mediente as Cláusdas e coÍdições seguinles:

CúUSULA PRITEIRA. DO OBJETO
1.1. O presente convênio tem por obiêto estabêlecim€flto dê perc€rias €nlre as
partes. regime de mútua cdaboÍa@, para Conservação de paYimento ern Micro
Revestimento na MT - 336, no Tredro: Ponte do Rio Matrincfiã - Entrada no
Perímetro Uôano de Santo Antônio do Lestê - MT. CooÍdeÍEdas lnicial:
t 1 4048 41 1 

-S-53o36'39.59'W) e CooÍdêÍradãs Finel 114"53'42.71'S- 53039'53.064\r),
numa extensáo de 12,24 l.m, no Município de Santo Antônio do Leste-MT.

CLÁUSULA SEGUI{DA - PLAIO DC TRABALHO
?,1, Para o alcance do obieto petuado, c Frticipês obrigam-se a ormpÍír o Plano
de Trabalho especialmente elabo.ado pâra este Convênio ê que p.rsszl a Ídzef gatle
ir,tegrante deste Termo, independentê da transcíi@.

CLÁUSULA TERCEIRA. DOS RECURSOS
3.'1. Os recursos Íinanceiros necessários à exedJçáo do presente Convênio sfu no
valor de Rl 2.188.í99,5'l (Dois milhô€s, c€nto e dtênte e oito mil, canto ê nov€nta ê
nove r€ais e cinquenta e unr cenbvos) seftdo que R3 L9€O.379,5O (Um milhão
novêcentos e sessenta e nove mil, trezgltos € setenta e nove íÉis e cinquênta e
.-ers cefrravos) seráo repassaCos pda SIIFRA e RS 2í8.8í9,91t (Duzêntos ê d6zoito

1

TERMO DE CONVÊNIo lrlo í197-2021,S|NFRA

rf
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Gor}tíno do Estado dê Mato GÍosso
SINFRA - Secretarb de Estâdo de lÍfrae6trutuÍa e LogÉticã

Ínil oitocenlos e dêzenov€ roais Ílolrênte e cinco ceíltâvos) serfu a título de
contrapartida financeira poí parte da Prefeature Munícipal de Santo Antônio do
LesteMT.

cúusuLA QUARTÀ - DA DoÍAçÃo
4.1. Os recuÍsos corÍeÍão poÍ conta do oÍçaÍÍlenb v(pnte da SINFRA na s€guinte
dotaÉo
Unidade O rçamen lána. 25101
Programa: 514
Projeto/Aüvidade: 3O53

Regionalização: 0500
NatuÍeza de Despesa: 44.42.40
Fonte 196

CúUSULA QUINTA. DAs oBRIGAçóES
s.1. sÃo oBRIGAçÕES DO COTT|CEDEITE:
a)Repassar ao CONVENENTE a imporülncia de Rl 1.980.379,5ô (Um milhão

novecentos e sesseflla e nove mil, tr€zeatos e setenta e nove reais e cinqu€nta
e seis centevos), conforme Plano de Trabalho;

b) DaÍ ciência da assinatuÍa deste Convênio á Ass€mbleia Lêgislaüva do Estado de
Mato Grosso, coníorme determina o artigo 24, da lN OO1|2O15 de 23.O2.2415i

c) AcompanhaÍ e fiscalizaÍ a execuçáo do Convênirc, *arÉr do Ficcal EngP. João
Pedro Paraira Bezerra cob msicule no 3O5Eí4, tendo como 3ubúiltúo Eng9
José Lazaro de Souza Filho cob mdcuL n" 3056:10, dêntro do prazo
íegulamentar de execuçâo e prestação de contas d6te lnstrumento, obsewando
se os recursos estão sendo edicados na execuçâo do objeto conveniado e de
conformidade com o Plano de Trabalho;

d) Publicar o extralo do Convênio na lmpÍeílsa Oft:ial do Estado;
e) Analisar / aprovar a prestação de conh do prerrêírte Teímo:
e) l'!,lanteÍ arquivadc a doelmentação peÍtinentê ao coflvênio indusivê a pr€§tação

de contâs apresentrada pêlo MUNICíPIO à disposiÉo Oos Órgáos de Conlrole
lnterno e Externo do Estado.

5.2. SÃO OBRTGAçÕES DO CONVEIEI{rE:
a) Aplicar à importéincia de R$ I 2íE.Eí9,95 (Durentos e dezoito mil dtocenlos e

dezenove rêâis nôventa ê cinco cêntavos) quê dêverá ob€decer a Lei n. o

8.666/93, para a realiza@ da obra ot{elo do presêÍtte conv€nio, coírfoÍÍÍ}e Plano
de TÍebelho:

b) ExêcutaÍ e Íscalizar fielm€nte o objeto d€scríto na Cláusula Prim€are d6te Íoímo
em conformidade com as iníamS d€scÍi6 no Pleno de Tráalho/ProieÉo
Básico, aprovado pela CONCED€NTE;

c) Responsabilizar- se pela execr4ão fÍsica do ottiêto;
d) lndicar o responsável técna., por mdo de ARÍ. d€ ErecuÉo e ou Fiscalizaçáo;
e) ResponsabilizaÍ-se poÍ todos 06 oncaÍgos de natureza rabdhista, fiscal, e

previdenciária, decoÍrêotB de arentuais demaÉas jrJdiciais rela6vas a rccuÍaos

2
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humanos utilizados na exêcução do dido deste convenio, b€Ín co.no po. bdG
os encaÍgos tribukirios ou o<traordiniÍkx gu€ iírcidam sobíe o pres€nte
instrumento;

í) Movimentar os recursos Íinancdroo rêpâ$dos pelo COTICEOENTE êÍn conta
correnle abeÍta exdusivamsÉe paía 6to fim qn Banco Oficial, e smsüo ní§
locâlidades onde não possua agúrcia destê, a coí*a podeni sêr ebeíta em o.rfo
Bancoi

g) A conta corrente deverá identificar ern sua deoominaÉo o nún€ío dcste
Convênio e a Íinalidade do mesmo, além do valor de repasse & ÊcunsG
ÍinancerÍcs da SECRETARIA

h) Os rêcuÍsos decorrent€s deste Conv*úo, erlquanto não agrsgâdos na sua
finalidade, serão obíg8toriamêntê aplk*c no meícâdo Íinanc€iÍo;

i) Os rendimentos dãs aplicaçõ€s financsaras s€Éo obÍigatoÍiaÍÍloítte d€sünadc e
objeto deste Convênio, êstando sujdto8 es mêsrnãs condições de PÍesta@ de
Contas exigidas para os recuÍsos tansferidos;

Ii Restitu,r. ao CONCEDENTE, o vabr transfeÍido, atualizado mon€taÍiamente,
desde a data do rec€bimenlo, com b6€ na vtiaçáo da Taxa Rdeímdd do
Sistema Especial de Liquid@o e de C.rstódi+SELlC, acumulada mensâlmfito,
até o último dia do mês ent€Íior ao da deyoluçáo dos Íecursos à Coita Úni€a do
Tesouro Estadual, quando incqrer ern dgum dos casos pÍeústc rrc artigo 2(}o,
inciso XVll, alíneas "a, b e c" da l.N. SEFAZ/CGEISEPLAN - MT no 01/2015;

k) Restituir. ao CONCEDENTE, ou ao Íeouro Estadual, confoíme o cao, o valor
íeÍerenle a contrapârlida, corÍEida mü|€Éariamênte, quando não íor comprovada
suâ âplicâção na coÍrsêcução do obido do convêírb;

l) Píomover a execuÉo dos seviços ot{eto do Convârio, por conta da
transíeíêncie do6 rêcuísoa, observarúo a lsgBla@ que discidina a rdizâÉo da
despesâ (Lêi 8.666U93), coduntamsrle coÍÍr â leÍislâÉo êsldual pêítinãte, Í|c
termos do que êstiabelece o ert.6i!, § 2' dâ LDO.

m) Alocar recursos complementâíes à exeo.4ão do objedo, se necGsátio:
n) Receber e movimentaí G rec{rrsG rr&k,os por conta dêstê Convênb €Ín cofita

bancária exclusivamenle abstã para êste fim, kler{ificando ern suâ denomina@
o número deste Convênio e a perthipaÉo do COI,ICEDENTE;

o) Caso haia contÍapartida, d€pGitaÍ o vabr, quando êste foí dê caÉtêÍ financeiío,
cuio depósilo obedecerá ao especificado rro Cronogranta de Desernbdso
constante no plano de Trabalho;

p) Colocar piacâs de identifica@ €úou cavaldes de sinalizeção durantê a o(€cução
dos serviços objeto do pí€sênE Convêrio, com a devida identificaçao (bgomarca)
do CONCEDENTE:

q) Fornecer ao CONCEDENTE todas as informações solicitradas coín ÍdaÉo ao
obJeto do presente Convânio;

ri Permitií e facilitar o liwe acesso de ssvidorês do sisteÍna de ontrole intBÍno do
CONCEDENTE ou ao qual esteia subordinado, a qüahuer têíÍrpo e lt{er, a todc
os atos e fatos rebcionados dirsta ou irúiÍ€tamer e com o pí€sente Convênb,
quando em missão dê Fiscalizaçáo ou Àrditoria;

s) PÍestar conlas da coneta aplicação de reqrrsos ao CO|IGEDENTE, de
conformidade com as orientaÉ€B 66decidr na Oáusula Décima;

3
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t) Alimentar o Sistema dê Gêrêociamento de Convênios - SlGCon, no €ndeÍeço
rr t,.r.scplan.mt.srrr. br'siscon, corn dadc rdalivos a e.xêcução do coÍrv&lb, coÍno
execução de metas, empenhc, tiqtlOaçAes, pagaín€íttos efehradc, etc., b€íÍl
como fazer lânçamênto de propostas de aditamento de pÍazo dou valores,
quando efedivam ente foÍ necêssário.

CLAUSULA SEXTA. DA VIGÊI{CIA
6.1. O prazo de vigência deste instrumsrto é d€ 365 (frez€ntos 6 s€&s€nta ê cinco)
dias, contados a paÍtir da deta d€ sua ãsinatra, crrF prezo de duraÉo dare sêí
íixado de acoldo com o teínpo previsto pare a sxêcr.rção do obieb expÍEso Íro
Plano de Trabalho, podendo sêr pÍorÍogado mediante termo ediüvo, dêsds quo
solicitado no prazo mínimo de 30 (tÍinte) di6 antes do tórmino da vigexia,
devidamente iustríicedo.

CLAUSULA SÊnrA - DA PRORROGAçÂO'EX OFrCrO"
7.1. A SECRETARIA podeÍri, 'de ofício', proÍÍogar a vigência do Convênio, quando
houveí atíaso na liberaÉo dos Í€curs6, limitãda €Êta pronogaç& ao êxato pêdodo
do atraso venÍicado

CLAUSULA OTTAVA - DO ACOTPA!{HAf,ExTO E FISCAL]ZAçÂO
8.í. Os orgáos ou entidadêG da adminis@o diÍetâ ou indir€tâ do Estado quo
celebraÍem qualquer tipo dê corwênb que eírvrclva a transferêncie de reclrsc, com
órgãos ou entidâdes da administraÉo $iblica, eoüdades sem fins lucrativoo deveráo
nomear, por portaria, um Servidor do Quadro de Pessel, com vinqrhção à fuea
Técnica do obieto pactuado, qu€ terá como atsibuiÉo a fiscdização do convênio,
responsabilizando-se pelo acompanhamêflto, fiscaliz4o e análise de prêsta@ dê
contas da exêcuÉo física do obiêto.
§ 1'O concedente, no exGrcício das âtividad6 de fiscdização e acoínpanhamento
do convênio, poderá:
I - valer-se do apoio tecflico dê tercêiro§;
ll - delegar competéncie ou firmar pacsri6 aoín outros óÍ9606 oü grtidades da
Administraçâo Pública Estadual gue se siüJan próximos ao local de aplicaçáo ths
recursos. com tal finalidade, desdê que tênhâm capgcidâde tecnica; e
lll - reoÍientar ações e decidir quanb à acertaçáo de justificaüvas sobre
jmpropriedades identificadas na exclçáo do insfumêÍtto.
§ 20 Além do acompanham€nto ds quE treta o § lo, a Controladoria Geral do Estado
(CGE) reâlizaÉ auditorias pêíiódicas nos conyênios ce$rados pdo Estado.
§ 30 Sáo obrigaçôes do Fiscal do Convênio:
l- íiscalzar a execuçâo do objeto pactuado.
ll - inÍormar ao seu supeíioÍ his"áÍqubo a €xbtênd8 de Íatos que oompÍoínolam (xJ

possam compft,mets as âthridadG ou metas do convênio, de indícios de
irregularidades na gestão do6 rccuÍso6, bern corno as providêrrcias adMas otr que
serão adotadas para sãner os pnobleíÍE &oaiados.
llf - emitir ou homdogaÍ paÍeceí técnico quê atêste a reÉ,liza4ão dê €iapa píevista
no Plano de Trabalho do convônio, cdno rêguisito paa Aanst€íência das parcdas
de recursos paevistas no cíonograma de deo€Ínbolso.
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lV - no cáso de convênio, cuja êxe€r.rÉo so dê através do repasse de somstte ume
parcela. emitir ou atestar pateceÍ6 tâ:nicos, no mínimo êÍn uma ocasião, rdaüvo
aos atos que já Íoram ÍealizadG, epontando quais sâo as pêíspêclivas de
cumprimento do obieto no prazo êslabd€cido.
V - emiür ou homologar parêcôí técÍlico rdativo à o(ecução Íísica do convênio na
Íorma de relatório final, independênt€ín€fitê da prestaçao de contê devida pelo
orgão ou entidade conyenoÍte.

cúusulA MxA - DAs ITBERAçôES Dos REcuRsos
§ to O CONCEOENTE repassará os recrrísc prarbtc na Cláusuh Quinta, itêín 5.1,
alinea 'a', de acordo com o Plano de Trabalho que compõ6 oste T€íÍno de
Convênio.
O COTIVENETE aplicará os r€cursos previsbs na Clausula Ouinla, itêÍn 5.2, alinea
'a' de acordo com o Plano de Trabalho gue coínÉ6 €ste Termo de Conv&tio.
§ ? - Quando a lib€raçáo dos rêctrÍsG ocorÍer êrn duas ou mais pâÍcdas, a
liberação de cada Frcela subsequêÍrte à primdra ficará condiciooada à
apresêntação e aprovaçáo da pÍestaÉo de conlas perciel reísente à pacda
anterior, composte da documentação especmcada no aÍtigo 59 da lN 001X2015.

§ 30 - Os recursos dê convênio§, enquarto náo uülizadoG, dweráo ser
obrigatoriamente aplicados em:
I - CadeÍneta de poupança, se a previsão de seü uso foÍ igual ou supeÍior a Oi (um)

mês:
li - Fundo de aplicaçâo financeira dê curto prazo, ou opêreçà de mscado aberto

lastreada eín titulo da divida púUica f€d€rd, quando a sua üilizaÉo ctiver
prevtsta parâ pÍazo6 menoÍes que um nÉs.

§ tl' - Os Íendimêntos das aplicaçõ6 financeiras serão, obrigatoÍiamênte, aplicado§
no objeto do convêítio, estândo sujeitos às mesmas condiçõ6 de prêsta@ ê
contas exigidas para os rêcrssos trênsí€ridc.
§ 5" - As receitas oriundas dos Íêfldim€ntos dê aplicaçõês no mercado financeiro
nâo poderâo ser computadas corp conraparüda danfrta pelo MUNICÍPIO, m€smo
as que sáo oíiundâs dos r*lrsos de conbaparlida.
§ 6o - A libeíaçáo da parcêlâ de rêcrrrso financeiro sêrá slJ3psrsa, caso haia
impropriedades veÍiíicadas, principalmente nos seguinte6 casos:
a) Quando nào hower comprovação da boa e regtdsr aplicaÉo dc recuÍse

anteíormente recebida, na formâ da legislação @iével, inclusive mediantê
píocêdimento de fiscelizeção local, realiz& p€Íiodicam€írtê p€lâ
SECRETARIA €údl órgáo coÍnp€tentê do §st€me d€ contÍole intêmo e oxte.no
do Estado;

b) Quando verificado desvio de finalidade nã aplicaÉo dos recuÍsos financdros,
atrasos não iustiÍicados no eJmprim€flto das €tapâs ou íasgs programadas,
prátices atenlatórias aos princidG fuÍdamêítais de Adminisfa@ PúHica nas
contratações e demais atos praticados na êxêcuçáo do convênro:

c) Quando for descumpÍida pdo MUNICÍP|O, qudquer Cláusula ou condiçÕes do
Convénio;

5
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d) Após a constratação da in6gülaridadB ou inadimplênciã, a SECRETARIA a!ám da
suspensáo da liberação da percêtâ. Btabêl€cê o prazo nâo superis a 30 (tinta)
dias, para sanar a inegularidade or anmprir a obÍigação.

§ 7' - Quando da conclusão, denúncia, rêscisáo ou extirção do convênio, os saldc
financerros remanescentes, indusive os proveniertes de recdtas obtidâs eín
aphcações Íinanceiras realizadas, seráo d€n olvidG ao órgàõ ou efltidâde
concedente, no pra;zo impronogável de 30 (úinta) dias do ev€nto, sob pena de
rmediata instauração de tomada de contas espscial do MUNICIPIO, pÍovid€nciada
pela SECRETARIA.

cúusuLA DÉcrHA - DA pREsrAçÃo oE coNTAs FIXAL
10.1. Até 30 (Tínla) dias epós o termi.o da vig&ria dêste convêílio o MUNICÍP|O
pÍotocolaÉ na SECRETARIA a prêslâÉo de @rtas fnal do total dos Í€cüÍsG
aplicados, tanto os provenientes do GOIICEDEI{TE quanto do COIúYEIENTE, que
será constituída de relatórb dê cuÍnpÍimênb do obieto, aantpanhada de
documentos abaixo rdacionados, paÍa imêdatamgflte ser registrado seu
recebimento no Sistema de Gereociam€nto d€ Convênios - SlGCon;

i Copia do plano de trabalho (Anexo I a V);
ll. Cópia do Termo de Convênio, de seus Tennos Aditivos e respeclivas

i ndicaçóes dos extÍâtosi
lll. Demonstrativo da Execução de Receita e Despesa (Anero Vl);
lV. Relatório de Cumprimento do OtÍeto (Ânexo Vll);
V. RelatóÍio de Execuçáo Física (Âno<o Vlll);
Vl Relatório de ExecuÉo Financeira (Ânexo lX);
Vll. Relação de Pagamentos (Anexo X);
Vlll. Relação dos Bens adquirido€, píoduzidos cu construídos coÍn rocursos do

Convênio, quando Íor o eo (4616 ;q'
lX. ConciliaÉo Bancária, quando for o caso (Ânero Xll);
X. Cópia das notas fiscais ey'ou recibos, com a indicaÉo do número do

Convênio:
Xl. Copia de úeque3 dou nota d6 oÍdêín bâncária;
Xll. Extralo de conta bancáÍia €apêcífica do p€ríodo do rêcebimento da primdra

parcda até o último pagarnenb:
Xlll. Côpia do teÍmo dê ãceitaÉo pãcial da ob,ra otr laüdo de modição d6 €,tapâs

cumpridas, quando se referir à prcEçáo de contas pârcial, ê do têtmo de
aceitação deÍinitiva da óra, quardo se batar d€ prestaÉo dê contas finel;

XlV. Comp!'ovante do íecolhimeírto do saHo de recursos, à conte indida pelo
conGedsnte;

XV. Cópra dos documentos relaüvos à licitaçáo, inclusive, despacho adiudicatório
e homologaÉo das licitaçõ€s Í€alizedas ou justificativ6 pere $Ja dbpensa
ou inexigibilidadê, corr o í€pecti\,o êrnbasamento legd, quando o
concedente pertenceí à administação públiea.

§ 10 A prestação de contas Íinal substituiÉ a prestação de contas da úhima parcda,
no caso de iiberâÉo dos recuÍsos €ín duas ou mais paÍcêlas, ê a documentaÉo
devêrá estar disposla na forma Gtabdecida pdo Estado.

,
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§ ? A não apresenta@ da pÍ€s@o de contas parcial ou a sua não apÍo\raÉo
enseiará bloqueio das parcelas subsêguent6 do próprio convàtio e impediÉ a
celebração de novos convênios corn o Estado-

§ 30 A não apresentaçáo da pí€s@o do contâs find ou a sua náo aprovação pdo
concedente ou pelo Tribunal de CoÍ Es do Estado impêdirá â celebraçâo de notrc
convàrios com o Estado.

CúUSULA DÉCITA PRITEIRÂ. DAs PRolHçÔ€S
11.'l E vedada a ütilizaÉo dos recursos previstos r,estê Convênb, que ptevqam ou
peÍmitam:

l. RealizaÉo de despesas a ütulo de taxa de administrâção, de ggrBnciamênto
ou similar;

ll . O pagamento de graüfica@, consultoÍia, assistêficia técnica ou qualquer
espáiê de Íeínuneração adicional a ssvidor que pertença aoe órgác or de
entidades da administ âçáo pública estãdual, íed€Íal ou municipal, quê sêje
iotâdo em qualqueÍ dos entes partícrpes;

lll. O adilamento do convênio para altâração do óieto pac{uado;
lV A utilização dos recurse ern finalidade diveÍsa da estaHecida m Conv&tb,

âinda que em ceÉteÍ dê em€ígéncie;
V A reâlizeçáo de despesas em data anteÍk Í ou pcterior à sua vigÉnciã;
Vt. O pagamênto eín data pGterior à vigência do insüum€Íilo, salvo s€

expÍessamente aJ/(urz.da pda autoridade competenle do concêdêntê e
desde quo o fato ger&r da d€ap6a t€nha oooÍrido duranto a v{Iêírcia do
instrumênto pac{uâdo, bêíÍr coÍno náo implique atraso da apresenta@ da
prestaÉo dê contas finel;

Vll. A atribuiÉo de vigência ou de efsilc finâncôiros rdroativos;
Vlll A realizaçtu de despesas corn taxas bancárias, coín mdtes, iuros ou

correÉo monetária, inclusive reÍerentes a pagamentos ou recdhimentos Íora
do prazo:

lX. A transferêncie dê recuIsos para dubês, associações de s€ívidores ou
quaisquêr entidadês congêndês, êxcát a6 crech€s e escolas para o
atendimento pré-€scolar;

X A realiza@o de despesas corn puUftidade, salvo as de caráteí educalivo,
inÍormativo ou de orientaÉo social, das guais não constêÍn nomes, símbole
ou rmagens que carâcterizêÍn pÍomo@ pesoal de autorídades e sêí\ridoíe6
públicos.

cúusuLA DÉc'rA sEGUlroA - DA ALÍER^çÃo
't2.1 O Plano de Trabalho sornsnte podêrá B€í afterado, com as devidas
justiÍicativas. mediante pÍoposta dê modificaÉo a sq apÍesêntada no SlGCon, com
até 30 {Trinta) dias antês do seu térÍnino, devendc ser analisada pda ánãa técnica,
não. podendo haveÍ mudançâ do objêto.
GLAUSULA DECITA TERCEIRA. DA RESCISAO
13-1 O presente Teímo de Convênio podrá ser d€nunciado or.r rescirÉiJo por
inicialiva de qualquer uma das partes, s€ÍÍr pftiuízo das atividades em eídam€ôto,
mediantê nôliÍicação prévia @m 30 (finta) dias de adscêdência, consütuindo motivo
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para rescisão independenternente d6 Íonnalizâçáo.
a) O inadimÉêíneílto de qudsquêÍ das dár$das pact adas;
b) UtilizaÉo do rêcuIso em desecoÍdo coín o pÍor/isto no Plano dê Trâbalho:
c) O nào cümprimeflto das obilsçõG assumkÍas e previamenlê estab€lecidâs

CúUSULA oÉc|i,A QUARTA. DO FORO
14.1 Elegem as paÍtes o FORO DA COIúARCA DE CU|ABÀ ca$td do ESTADO DE
MATO GROSSO, para dirimir quahuer drhdda do prêsmte Convênio, Íenmciando
outro por mais privilegrado que seja.
E por estarem de pleno acordo e coíÍrpíoínissados assinam 6te TsÍÍro sn 03 (É)
vras de igual teor e íorma, nã pr6ençâ des têsl€ínur*Bs abãixo:

. 25 de novembro & 2021.

SECRETÁRIO DE DE E LOG|SNCA

JOSÉ ARIMATEIA ALVES
PREFEITO MUNICIPAL DE IO DO LESÍE.I'T

/./
,/

TESTEMUN
Nome
CPF

I

Ír{ gw b,

Nome
CPF:



(
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE
Rua "A",367 -Jd. Santa lnês
CNPJ : 04.2í7.362/0001-90

Solicitação de Mat6rielB / Sorviços

Requisiçáo

o2752121
Oescrição

Responsável

EDEMAR MENEGASSI

PRESTAÇÃO OE SERVIÇO

Data

07 t12t2021

Poder

ór9âo

Setor Solicilenlô

Csntro ds Custo

Placa

PODER EXECUTIVO

SECRETARIA MUN. VIACAO OBRAS E SERVICOS PUBLICOS
COORDENADORIA DE VIACAO
20 COORDENADORIA DE VIACAO

Ob8eÍvegão

1197-2021/SINFR - Sêclelaria dô E3tado d6 lnÍraestrutura ê LogÍstica.

It6m Cód. Produto Cód.ÍCE Dsscriçáo do Produto Unidade Qtde Qtde Rec. c. Custo
Desc Oetalhada do Produto

1 00í.033.9í5 I
Obse

CONTRÂTAÇÁO DE EMPRESA PARA CONSERVAÇÁO DE PAVIMENTO EM MICRORREVESTIMENTO NA MT _ 336, NO TR
ECHO: PONTE DO RIO i'ATRINCHÂ _ ENTRADA NO PERIMETRO URBANO DE SANTO ANTÔNIO OO LESTE.MT, COORD
ENADAS tNrCrAL ( 14.48',41 .1',S-53.36',39.59',W) E COORDENADAS FrNAL ( 14.53',42.71',S-53o39'53.06',W), NUMA EXTENSÂO
DE 12,24 KM, NO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO OO LESTE, CONFORME TERMO DE CONVÊNIO N" 1197-2021/SINFRA
- SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESÍRUTURA E LOGISTICA,

SER 0 20

AlmoxariÍado
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Presidente Secretário
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APRESENTAçÃo

A Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Leste, apresenta a elaboração do

orçamento e projeto executivo onde submete à apreciação da SecretaÍia de

lníraeslrutura e Logistica o Volumê 1 - Relatório do Projeto, reÍerente ao Projeto

de Conservação de Pavimento em Microrevestimento, cujos dados estão

listados âbaixo:

MunicÍpio: Santo Antônio do Leste

Trecho: MT - 336.

Extensão: 12,24 Km

Fazem parte do PROJETO EXECUTIVO os seguintes volumes:

VOLUME'I - MEiIORIAL DESCRITIVO

O volume apresenta os resultados dos estudos e projetos das
atividades que envolvem os projetos de infra-estrutura viária.

voLUME 2 - PROJETO DE EXECUçÂO

O volume apresenta quadros, desenhos e plantas resultantes dos
estudos e projetos desenvolvidos.

voLUME 3 - PLANTLHA DE ORçAMENTO

O volume apresenta os quantitativos e orçamento para cada item
de serviços e o plano de execução da obra.

FABIO LOPES DE ARÂU]O ME C PJ:,9.522.5O5,/OOO1-44

2
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OBJETIVO

Esle volume consiste em fornecer orientações de cálculo e descritiva pâra facilitar a

execução da aplicaÉo de Micro Revestimento para conseÍvação do pavimento.

Fornecemos memoÍiais descritivos, planilhas orçamentárias e projeto básaco de

execução com plantas explicativas dos locais exatos pera execução do serviço.

Este documento é destinado ao uso de técnicos que queiram ter um conhecimento geral

do projeto e as firmas construtoras interessadas na licitaÉo da obra reunindo todos os

elemêntos de interêsse para a concúnência da contrataÇão.

cARAcTERísfl cAS Do MuNtclPlo

Santo Antônio do Leste é um município brasileiro do estâdo de Mato Grosso. Localiza-

se a uma Latitude: 14049'09" Longitude: 53o37'09"oeste, estando distante ce.@ de 377

Km da capita Cuiabá.

De acordo com dados do IBGE, sua população esrimada em 2010 era de 5.174

habitantes e possui uma extensão tenitorial dê 3 404,S5 km'z.

'l}-

Mapa de Localização do Muni6igio.

FÁBro LoPEs DE aRÂúro ME CNPr: 19.s22.5O5/OoOl-rr4

3

ru,4-

NATUREZA DO PROJETO

O pÍojeto elaborado consiste em.iusüficar o velor orçamentário iá destinado a este

íim, apresentando a planilha orçâmentáÍia de execuÉo dos seMços e demais planilhas

orientativas, além do memorial descritivo dessês serviços,
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SEGURANçA

A Empreiteira será responsável pela segurança contra acidentes, tanto de seus

operários como de terceiros, devendo observar nesse sentido todo o cuidado

na operação de máquinas, utilização de ferramentas, sinalização de valâs

abertas, desvios, bem como o uso de EPl, atendendo a todos os itens da

NR1B.

A Fiscalização poderá exigir, quando necessário, a colocação de sinalizaÉo

especial, às expensas da Empreiteira.

Fábio Lopes de Araújo

Engenheiro Civil

PROJETOS E NORMAS

A execução da obra obedecerá aos projetos, aos memoriais descritivos, às

normas do DNIT e às normas da ABNT.

Os projetos somente poderão ser alterados por motivo plenamente justificado

mediante autorização escrita da Fiscalização.

A Empreiteira deverá manter no local da obra cópia do projeto em boas

condições de conservação, bem como cópia do Memorial Descriüvo e um

Diário de Obra para anotações de oconências.

/-'l
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ART DE PROJETO
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Prefeitura Municipal SANTO ANTÔNIO DO LE§TE

coNSERvAçÃo DE pAvtMENTo - MtcRo REvEsnitENTo

MT - 336
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INFORMAÇÕES GERAIS

PÍetendênte/Consum idor:

Obra

Localidade

Dâta J UN H0/2020

DêscriÉo do Proieto O presentê memorial descritivo tem por obietiyo Íixar normas
especiÍicas para a Consewação de pavimento, implantada no
municíPio sANTo ANTÔNp DO LESTE.

INTRODUÇÂO

Os serviços para elaboraçào deste projeto seguiram as diretrizes da ES DN/f
035/2005 - Pavimentaçào Asfáftica - Micro reve§inento asfáltico a frio com

emulsáo modificada por polímero.

OBJETIVO

Este relatório define a sistemática empregada na fabricação de micro

revestimento asfáltico a frio utilizando emulsão modificada por polímero, para

selar, impermeabilizar ou reiuvenescimento ou como camada antidenapante

de pavimentos.

DEFTNTçÃo

Micro revestimênto asfáltica a frio com emulsão a frio com emulsáo modiÍicado

por polímero consiste na associação de agregado, material de enchimento (filler),

emulsão asfáltica modificado por polímero do tipo SBS, água, aditivos se

necessários, com consistência fluida, uniformêmente espalhada sobre uma

superf ície previamente preparada.

Não sendo permitida a execução dos serviços de micro revestimento em dias

de chuva.

Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar a obra deverá

apresentar certificado de analise além de trazer indicação clara de procedência,

tipo e quantidade do conteirdo e distancia de transpone entre a refinaria ou

fabrica e o canteiro de serviço.

P.Ll.S.A.L
FLS Ítr §:t
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MATERIAIS

Os materiais constituintes do micro revestimento a frio são: agregado mineral,

material de enchimento e a emulsão asfáltica.

Emulsão asfáltica modificada por polímero

Emulsão âsfáltica modiÍicada por polímero de ruptura controlada, catiônica. A

emulsão adotada neste projeto é a RC-1C E.

Ad ilivos

Podem ser empregados aditivos para acelerar ou ÍelaÍdar a ruptura da emulsão

na execução do serviço.

Água

Deve ser limpa, isenta de matéria orgânica, óleos e outras substância prejudiciais

à ruptura da emulsão asíáltica. Será empregada na qualidade necessária a

promover consistência adequar!a.

Agregados

Será constituído de areiâ. pó de pedra ou mistura de ambos. Suas partículas

individuais deverâo ser resistentes e apresentar moderada angulosidade, liwe de

tonões de argila, e de substâncias nocivas, e apresentar as características

seguintes:

a) Desgaste "Los Angeles" igual ou inferior a 40% (DNER-ME 035/98) no

agregado de britagem. Entretanto, poderáo ser admitidos valores de

b) desgastes maiores, no caso de desempenho satisfatório em utilização

anterioÍ;

b) Durabrhdade, perda inferior ê 12olo (DNER- ME 089/94);

c) Equivalência de areia igual ou superior a 60% (DNER-ME 054197);

Gg
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Equipamento de limpeza

Para limpeza da superfície utilizam-se vassouras mecânicas, jatos de ar

comprimido, e outros.

Equipamênto de mistura e de êspalhamento

O micro revestimento betuÍninoso deve ser executado em equipamento

apropriado, que apresente as sêguintes características minimas seguintes:

a) Silo para agregado mrúdo;

b) Depósitos separados, para água e emulsão asfáltica;

c) Depósito para material de enchimento (filer), m:'n alimentador automático;

d) Sistema de circulação e alimentação do ligante betuminoso, interligado por

acoplagem dirêta ou não, com o sistema de alimentação do agregado

miúdo, de modo a assegurar perfeito controle de traço;

e) Sistema misturador, capaz de processar uma mistura uniforme e de

despejar a massa diretamente sobre a pista, em operâQão contínua, sem

processo de segregação;

Í) Chassi - todo o conjunto descrito nos itens anteriores é montado sobre um

chassi móvel autopropulsado, ou atrelado a um cavalo mecânico, ou trator

de pneus;

g) Caixa distribuidora - esta peça se apóia diretamente sobre o pavimento e é

atrelada ao chassi. Deve ser montada sobre borracha, ter largura regulável

para 3,50 m (meia pista) e ser suÍicientemente pesada para garantir

uniformidade de distriouição e bom acabamento.

EXECUçÃO

A aplicação do micro revestimento betuminoso a frio deve ser realizada a

velocidade uniforme. a rr'rais reduzida possÍvel. Em <.nndi@es normais, a

operação se processa com bastante simplicidade. A maior preocupação mnsiste

em observar a consistência da massa, abrindo ou fechando a alimentação

d'água, de modo a obter uma consistência unirornte e manter a caixa

distribuidora uniformemente carregada de massa.

P.M.S.A.L
FLS N' 2N
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Correção de falhas

As possíveis falhas de execuçâo, tais como eicassez cu excésso de massa,

irregularidade na emenda de faixas, devem ser conigiclas imediatamente após

a execução. A escassez é corrigida com adição de rnassa e os exc€ssos @m a

retirada por meio de rodos de madeira ou de bonacha. Após estas cone@es, a

superfície áspera deixada deve ser alisada com a passagem suave de qualquer

têcido espesso umedecido com a própria massa, ou com emulsão.

MANEJO AMBIENTAL

A preservação do meio ambrente nos sewiços de micro rev€stimento betuminoso

a frio envolve a obtenÉo e aplicação de agregado Étreo, miúdo, areia, estoque

de material betuminoso. evem-se adotar os cuidados seguintes:

a) Vêdada à instalação de depósitos de material betuminoso próximos a curso

d'água.

b) Vedado, também o reÍugo de materiais já utilizados na faixa de domínio e

áreas lindeiras ad.iacentes, ou qualquer outro causador de prejuízo

ambiental.

c) Na desmobilizaçáo desta atividade, remoüdos os depósitos de ligante e

eíetuada a limpêza do canteiro de obras, recompõe-se a área afetada pelas

atividades da construção, entre outros conforme a especificação de seÍviço.

INSPEçÃO

ContÍole de Í[aterial

Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório, obedecendo a

metodologia indicada pelo DNER.

Ligante betuminoso

O controle de qualidade do ligante betuminoso constará do seguinte:

01 ensaio de viscosidade "Saybollfurol", DNER-ME 004;

01 ensaio de resíduo (ASTM-D 2443, ASTM-D 36, ASTM-D 2397 E ABNT

NBR-6568);

01 ensaio de peneiraniento, (DNER-ME 005);

01 ensaio de carga de partícula, (DNER-ME 002).
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01 ensaio de recuperação elástica a 25" C, no resíduo da emulsão, (DNER-

ME 382) para cada 50 t.

Agregados

O controle de qualidade dos agregados por jomada de 8 horas de trâbalho

constara do seguinte:

. 02 ensaios de granulometÍia de cada agregado, (DNER-ME 083);

01 ensaio de adesiviclade, (DNER-ME 079 e DNER-ME 059);

01 ensaio de equivalência de areia, (ONER-ME 054).

coNTROLE DE EXECUçÃO

Verificação de Equipamento

Cada equipamento empregado na aplicação do micro revestimento betuminoso

a frio deve ser calibrado no início dos seMços através da execução de

segmentos experimentais.

As verificações a serem eÍetuadas são as seguintes:

. Consistência da mistura espalhada;

Atendimento do projeto da mistura conforme os itens seguintes 6.4.2 e 6.4.3;

. Quantidade e velocidade de aplicaçâo para proporcionar o acabamento

desejado.

Se ao final destas três verificações em segmenlos experimentais os resultados

esperados não forem alcançados, deve ser revisto todo o processo de calibração

do equipamento.

Controle de qualidadê do ligante betuminoso

A quantidade de ligante betuminoso deverá ser determinada através da retirada

de amostras aleatórias em cada segmento de aplicação, fazendo-se a extÍação

de betume com o aparelho "Soxhlet" (ASTM-D 2',72). A porcentagem de ligante

poderá variar, no máximo, I 0.3% da Íixada no projeto.
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Matêrial de enchimento (Filer)

Quando necessário deve ser constituído por materiais Íinamente, não plásticos,

secos e isentos de grumos, lais como pó de pedra, cimento Portland, Cal extinta,

pós-calcários, de acordo com a Norma DNER EM-367.

coMPosrçÃo DA MTSTURA

A dosagem adequada do micro revestimento betuminosa deve ser realizada com

base nos ensaios recomendados pela lSSA-lnternational Slurry Surfacing

Assôcietion:

ISSA-TB100-Wet Track Abrasion-perda máxima para t hora-5009/m'z;

ISSA-TB1 09-Loaded Wheel Testere Sand Adhesion máximo-538g/m'z;

ISSA-TB114-Wet Stripping Test mínimo- 90%.

Um ajuste de dosagem dos componentes do micro revestimento a frio poderá

ser feito nas condições de campo, antes do início do serviço.

A composição granulométrica da mistura de agregados deve satisfazer os

requisitos da tabela a seguir, com as respectivas tolerâncias, quando

ensaiadas pelo Método DNER-ME 083.

FLSN'?
Ru8+_,
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EQUIPAMENTOS

Antes do inÍcio dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e

aprovado a Prefeitura Municipal.

E I
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Controlê da graduação da mistura dê agÍegados

O controle de graduação da mistura de agregados é feito através da análise

granulométrica da mistura de agregados provenientes do ensaio de extração

do item anterior. As tolerâncias são dadas no traço fixado no projeto.

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO

Os serviços serão medidos de acordo mm os critérios seguintes:

O micro revestimento betuminoso a frio será medido na pista através da

área executada, em metros quadrados, incluindo todas as operações e

encargos para a execução destes serviços, inclusive o armazenamento e

transporte do ligante betuminoso dos tanques de estocagem pista, bem como,

a produção e o transporte de agregados.

A quantidade de ligânte betuminoso efetivamente aplicado é obtida através da

média aritmética dos valores medidos na pista, em toneladas.

. Será medido o transporte do ligante betuminoso efetivamente aplicado entre

a refinaria ou fabrica e o canteiro de serviço.

-)

fâbio Lopes de Araújo

Eng. Civil
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INFoRMAÇÕES GERAIS

Pretendente/ConsumidoÍ

Otrra

Localidade.

Data

Prefeitura irunicipâl sANTo ANTÔNlo Do LESTE

coNsERvAÇÂo oE pAvrHENTo - LAMA AsFÁLTrcA

NOVA BANOEIRANTES /MT

J UNH0/2020

Descriçáo do Proreto O presente memorial dêscritiyo têm por objetivo fixar normas
espêcíficas para a SinalizaÉo viáÍia, implantada no município
sANTo ANTÔNIo Do LESTE.

INTRoDUçÃo

Os serviços para elaboração deste proieto s€guiram as diÍetriz€s do Manual de Sinalização de

Trânsito do Conselho Nacional tie Trânsito - CONTRAN, do Í\rhnual de SinalizaÉo do DNIT

e as especiíicaçôes ES DN/f 100/2009 - Sinalizaçào.

OBJETlVO

Este relatório tem por ob.ietivo estabelecer os requisitcs básicos essenciais paÍa elaboraÉo

de proieto e execução de serviço de sinalizaçáo horizonta! nas vias uÍbanas do município

SANTO ANTÔN|O DO LESTE. Para proietos de conservaçào de pavimenlo, faz-se

necessário apenas a execuÇâo da sinalizaçáo horizontal, üsto quê não há a remoÉo das

placas de sinalização existentes.

DEFTNTçÃO

Sinalização Horizontal: Conjunto de mercas, símbolos e legendas aplicados sobre o

revestimento de uma üa públiüa, dê acordo com o projeto desenvolvido para propiciar

condiÇões de seguranÇa e de conforto ao usuário.

SinalizaÉo vertical: Subsislema de sinalização, constiriiído por placas e painéis montados

sobre suportes, na posição verticâi, implantados ao lado ou sobre a üa, por meio dos quais

são fomecidas mensaqens de caráter permanente e, eventualmente temporário, através de

legendas e símbolos legalmente instituídos, com propósito de regulamenlar, advertir e

indicar o uso das vias para condutores de veículos e pedestres da forma mais eficiente.

ConsideÍando o disposto 'ro Cóoigú de Trânsito Brasilelro (CTB --Art. 80), que exbe sinais

com perfeita visibilidade e legibilidade durante o dia e à noite, todos os sinais devem sêr

confeccionados com material refletivo.
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SINALIZAçÃO HORIZONTAL

A sinalizaÉo horizontal tem a Íinalidade de transmitir e orientar os usuários sobre as

condiÇóes de utilização adequada da via, coÍnpreendendo as proibi@s, restri@s e

informações que lhes permitam adotar compoÍtamento adequado, de forma a aumentar a

segurança e ordenar os fluxos de tráfêgo.

A sinalização horizontal é classiÍicada segundo sua íunção:

Ordenar e canalizar o fluxo de veículos;

. Orientar o fluxo de pedestres;

. OÍientar deslocamentos Je veíorlos em função das condições físicas da üa, tais como,

geometria, topogralia e obstáculos;

. ComplementaÍ os sinais vêrticâis de regulamentação, advertênciâ ou indicação, visando

enÍatizar a mensagem que o sinal transmite:

Regulamentar os casos previstos no Cód(1o de Tránsito Brasileiro (CTB).

Em algumas situações a sinalizaÉo horizontal atua, por si só, como ser complementada

com dispositivos auxiliares.

CARACTERíSNCAS

Cores

Podêm ser aplicadas nas cores amarêla, brancâ, vermelha, azul e preta. As cores vermelha

e azul são usadas em casos êxceircionais, destacadas nos respeclivos itens:

Amarelas: destinadas à regulamentação de fluxos de sentidos opostos, aos controles de

estacionamentos e paradâs e à demarcação de obstáculos transrrersais à pista

(lombadas físicas);

. Brancas: usâdas para a regutamentação de fluxos de mesmo sentido, para a delimitação

das pistas destinadas à circulação de veículos, para a delimitação de pedestres e em

pinluras de setas, símbolo e legendas;

Vermelha: usadas para demarcar ciclovias ou ciclo faixas.

. Azul: inscrever símbolo indicativo de kccal reservado para estacionamento ou parada de

veículos para embarque/desembarque de portadores de det,ciência físicas;

. Preta: usada apenas paÍa propiciar contraste entre o pavimento, especialmente o de

concreto, e a sinalização á sêr aplicada.
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A utilização das cores deve ser feita obedecendo.se aos critérios abaixo e ao padÍão Munsel

indicado ou outro que venha a substituir, de acordo com as normas da ABNT.

Tabela 'l - Cores das placas

Coí Tonalidade

ire*.l"
Branca

VêÍrnethâ

N95

7,5 R 4t14

5 PB 2t8

Prelã N05

Tipos de marcas viárias

l. I\,4arcas longitudinais: separam e ordenam os fluxos de tráfego e regulamentam e

ultrapassâgêm, conforme a cor. e classificam em linhas contínuas e tracejadas ou

seccionadas:

ll. Marcas transversais: ordenam os deslocamentos de veículos (frontais) e de pedestres,

induzem a redução de velocidade e indicam posições de parâda em interseçôes e favessia

de pedestres.

lll. Marcas dê canalizaÇão: usadas para direcionar os fluxos veiculares em situaçôes que

provoquem alteraçÕes na trajetória natural, como nas interse@es, nas mudanças de

alinhamento da via e nos acessos.

lV. Marcas de delimitação e controle de parada e/ou estacionamento: usadas em associaÉo

à sinalizaÇão vertical, para delimitar e controlar as áreas onde o estacionamento ou a

parada de veículos é proibida ou regulamentada.

V. lnscriÇões no pavimento: setas direcionais, símbolo e legendas, usadas em

complementação ao restanle da sinalizaÉo horizontal, para orientar e edvertir o condutor

quânto às condiçóes de operação da ú4.

r0 \'R 7.5114

Azul

DIMENSÕES

As larguras, êspaÇamentos e dirnensões das linhas, setas, símbolos e legendas variam

conforme o tipo dispositivo e das caracterÍsticas físicas e operacionais da via.
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Tabela 2 - Largura das linhas longitudinais em ÍunÉo da velocidade

l'elocldade - 1 ( km/h ) [-argura da l-lnhâ lcm,

Itr

\' - d(, l5

Tabela 3 - D!mensões recomendadas para linha simples traceiada

r Ln/h r
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MATERIAIS

Os materials mais comumente utilizados na sinâlizaÉo hoÍizontal das üas são: tintas,

massas termoplásticas e películas pre.fabricadas.

A escolha do mateÍial devê considerar os sêguintes aspectos: o caráter do sewiço, se

provisóÍio ou permanente, o ,rolume e a composiÉo do tráÍego, o tipo, o estado de

conservação e a vida útil do pavimento. lndependentemente do material escolhido, deve ser

sempre retro refletivo.

J

t.,

I

+
I
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Tabela 4 - Escolha de mateíial

,toy^Yâ,
vDr urr"

OA

!*{ rlzlçfo.

Í§r!6üaÊao n9ê
'r$rf

Tilt !#(e Tiro

E{rÉóo

EQUIPAMENTOS

Para aplicação de tintas

Processo de aplicação mecânica: equipamento autopropelido com compressor de ar,

tanques pressurizados para linta e solvente, mexedores manuais, reservatório e

semeador para microesÍeras de vidro, válvulas reguladoras de ar, sequenciador automático,

pistolas, discos delimitadores de faixas, balizadores e miras ótjcas-

Processo de aplicaÉo manual: compressor de ar, com tanques pressurizâdos para

tintas, mexedores manuais. tanques para solvenles e pistolas manuais a ar comprimido.

Para aplicaçâo de lermoplásticos:

Por aspersão: usina móvel montada sobÍe câminhão, constituÍda de recipiente pâra fusão

de material. queimadores, controladores de temperatura e agitadores, conjunto eplicador

de pistolas e semeador de micro esferas de vidro, entÍe oúros.

PoÍ extrusão: usina móvel montada sobre caminhão, com recipientes para fusão do

material, queimadores, controladores dê têmperatura e agitadores, gêrador de

eletÍicidade, sistema de aquecimento, sapatas para aplicâção manual com largurâ

variável e carrinho para aplicação de microesferas.

IÂÍ€RIAI

EaürarwAcítão ou

Etlisro Arádlq.§

Para limpeza do pavimento:

RIBff-

l
I
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Escova, vassouras e comoíessores para jato de aÍ compriinido para remoçáo de poeira,

óleo, graxa e demais resíduos.

EXECUçÃO

A fase de execução engloba as etapas de limpeza do pavimento, pré-marcaÉo e pintura, o

detalhe da execuÇão do serviço está detalhado na especificáÉo do DNIT 100/2009.

cRtrÉRps oe ueolçÂo E PÂGAiltENTo

Os serviços de sinalização horizontal por processo de aplicação mecánica devem ser

medidos pela área efetivamente aplicada e atestada pela Fiscalização, expressa em m2.

Os seMços de sinalizaÉo horizontal, por processo de aplicaÉo manual, devem ser medidos

da seguinte forma:

Pela área efetivamente aplicada:

. Para as marcas transversais, como linhas de retenção, linhas de estímulo à redução de

vêlocidade, faixas de travessia de pedêstres, entÍe oúros;

. Para marcas de canalização. como linhas de canalização, zebrados de preenchimento de

área de pavimento não utiliável, marcação de confluências, bifurcações e

entroncamentos. entre outros;

Para as marcas de delimiiação e contÍole de estacionamento e/ou parada, como linha de

indicação de proibição de êÁtacionamento e/ou parada, marca delimitatória de

estacionamento regulamentado, entre outros.

Pela área envoltória da figura: para as inscrições no pavimento, como sÍmbolos, legendas e

setas direcionais.

- ..,

ãíio LoFes dêIiãijõ
Engenheiro Ciül

NB4-
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MT - 336
PREFEITURA MUNICIPAL SANTO ANTONIO DO LESTE
iun/20

QUADRO DE RUAS BENEFICIADAS

LOCAL:
PROPR
OATA:

AREA DE CAPAÉxtensão Larqura Média
lnicial Final m m2Logradouro

612 r 0 7,00 85.680.00MT . J36

(
PREFEITURA MUNICIPAL

SANTO ANTONIO DO LESTE

mItêm

GLEBA UNIAO . SANTO AFONSO - MT

12.240,001 0+0

85.680,00

$á I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE

SANTO ANTONIO DO LESTE

OBRA:
LOCAL:

PROPRIETÁRIO:
DATA:

CONSERVAçAO DE PAVIMENTO EM MICRO REVESTIMENTO
MT - 336
PREFEITURÂ MUNICIPAL SANTO ANTONIO DO LÉsTE
oL / 06l2o2o

MEMORIA DE CALCULO DE TRANSPORTES CIOADE

T 257,040 379,00

*. DMÍ

_. (Km)

97.418,16

IToMENTO 
pE 

.
TRANSP. ( r.km )

MODIFICADA COM
POL|MERO DE 2.0 CM

EIVIU
EMULSÃO

uatÉRl^l.

85 680,00

auÂNT.
ÍRABALHO

UNO

tÁ2 0,0030

F. UTtL|ZACÁO

_ FAÍOn _-_

97.418,160

63,90 2.463,72M2 0.00045 38,556Íl
63,90 164.248.56e5.680,00 M2 0.03000 T 2.570,400

186.712.280

MICRO REVESÍIMENTO A FRIO
DE PEDFA

PT
2r
_s g)

7c(!

PFSOÍTIA
TRANSPORTAR

TRANspoRTE DE MATERTAL BETUMINoso MlcRo REVESflMENTo A FRto coM EMULSÃo MoDtFtcADA cou poulueno DE 2,0 cM
. BR'TA COMERCIAL

UNDr AREFA OU SERVTçO

TRANSPORTE DE AGREGADOS PARA MICRO REVESTIMENTO A FRIO
OMT MOMENÍO OÊF, UTILIzAcÂo PE§O(Í)A
(Kml TRANSP. í l.km )

QUANT.
TRASALHO

ultD
FATOR

UND
TRÂNSPORTAR

MATERI'LTÂREFA OU SERVIÇO

FILLER 85.680.00
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PRE§EITURA MUNICIPAL

SANÍO ANÍONIO DO I.ESÍE

OBRAI

tocAr-.

PRoPRtEÍÁnlo

coNsERvAçÃo DE pAVtMENTo EM MtcRo REVEsÍtMENTo

MT - 336

PREFEITURA MUNICIPAL SANTO ANTONIO DO LESTE

ESTACAS POSrçÃO

CENTRO

ExTESÂo m
(Erxo)

EXTESÂO m
(BOROO)

INICIAL FINAL
LE LEILD LE LD

AREA (m,)

5,00 201 0,00

BORDO ESOUERDO

CONTINUA

LD
CONTINUA 3995 3995

201

1

0,00 255 5,00

TIPO

FAIXA AI,lARELA
FAIXA AIúAREI A 362 54 25

1198,5

1625t; 25t 5,00 TRACEJADA COI:ÍINUA
TRACE IADA

80
259 r+

5,00

5,00 302 500 CONTINUA CONIINUA

BORDO DIREITO

FAIXA AMARELA 2t
860 860 258

302 5,00 385 0,00 FAIXA AMARELA 552
385 + 0,00 395 2,00 CONTINUA TRACEJADA

TRACEJADA

FAIXA AMARELA 202 67
82,75 _
40,4

395 2,00 406 0,00 CONÍINUA CONTINUA FAIXA A[íARELA 218 218 65,4
406 0,00 426 0,00 TRACEJADA FAIXA AMARÊLA 133

+ 0,00 0,00 TRACEJADA CONÍINUA FAIXA AMARELA 67 200 40426
0,00 0,00 CONTINUA CONTINUA 160436 + 444

TRACEJADA
FATXA AMARELA
FAIXA AMARELA444 0,00 512 0,00 68

1ô40512 0,00 FAIXA AMARELA
4S3

1640
360594

0,00 594
0,00 612 0,00 CONTINUA

CON;INUA
TRACEJADA 120

5,00 612 0,00 COI'JTINUA
FAIXA AMARELA
FAIXA BRANCA 12215 12215

6.í0
3654 5

492
72

3.10

CONÍINUA
SUB.TOTAL PINTURÂ FAIXA

SUB.TOTÂL TACHAS

p
7
a

Ír(h
1

nc
GJ

FAIXA AMARLLA

20
436

CONTINUA

1
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24/02/20201
,53"36',53.48477',W
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FABIO LOPES OE ARAUJO ME cNPJ: 19.522,5O5,/OOOt-44
I',ã prôfêliôra ÍêÍeza Lobo. 196 - Senhor dos Pássos - CEP: 78048-670 - Curabá/MT

FIáENGEX}iÀRIA
e @NSULTORIÂ

' -1 4"52'31,03045'S -53'37'53,42862"W
Altitude:614 0m

Vêlocidade:0.0krnlh
Altitude:606.0m

25/A2/2o20 13:29
^'t 4'52'15,401 69"S -53"37'26,77',I 55"W

Altitude:633.0m
. Velocidade:oJkmlh
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Rrrâ PÍôfessôra Terezà Lobô- 196 - Sênhor dos Pessôs - CEP: 7a04a-670 - Cuiabá/MT

BIO LOPES DE l.l Ê C PJ: 19.522.505/OOOr.-44

,-14:50',4i

E

1

25ll!t2o2o'13:33
192"W

*J
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I .,.; 25/02/202013:32
-14'50'57,33859',S -53'37'1 5,1 931 6"!V

Altitude:641.0m
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25/02/?020 13:26
-1 4"52'50,27868'S -53'38'26,38378',W

Altitude:610.0m
/h

FÁBro LopEs DE aRAúJo HE cNpr: 19.s22.so5/ooo1-44
Rua Professora Tereza Lobo, 196 ' Senhor dos Passos - CEP: 78048-670 - Curabá/f4r

RUB+-

2514u2020
-r+'so'0,Élg8r 's -53"37',11

Attitude:636

' 
Velocidade0.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO
DO LESTE

PROJETO DE CONSERVAçÃO DE PAVIMENTO EM MIGRO REVESTIMENTO

Cliente:

Obra:

Local:

Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Leste - MT

Conservação de Rodovia em Micro Revestimento

MT -336
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voLUME 2 - PROJETO DE EXECUçÃ
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ÉND, RODOVIA MÍ" 336
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INI.CIAL
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Rondór,ia

PREFEITURA MUNICIPAL DE
SANTO ANTONIO DO LESTE

Bollviâ PROJETO DE RÉSTAURAÇÀO EM MICROREVESTIMÊNÍO

z
t

MAPA DE LocALIzAÇÃo

Mâto
Grôsso
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Allântico
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PREFEITURA MUNICIPAL OE
SANTO ANTONIO DO LESTE w

END RODOVIÂ MT.336

PROJETO DE RESTAURAçÁO Ei.ll MICROREVESTIMENÍO
tIPVü

itr

DIAGRAMA LINEAR DO
PAVIMENTO

DIAGRAMA LINEAR DO PAVIMENTO

1 . MICRO RÊVESTIMENTO ASFÂLNCO

2. REVESÍIMENTO ÀSFALTICO . TIPC CBUO

3. BÀSE . ESTABILIZADO GMNULCI\,IETRICAMENTÊ

4. SUB.BÂSE . ESTÂBILIZÂDO GRANULOMETRICAMENÍÊ

5. SUB.LEITO
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at D
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ÉND.:ROôOVIA MÍ - 336

PROJETO OE RESÍAURAÇÂO EM MICROREVÉSTIMENTO

rNt CIAL

&5

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE

P-1

1il0 Km

PRIMAVERA
oo LESTE - irÍ 130

E I I

-

I

od
õÀúx

=--.t

RR-1C
RC -1CE

LEGENDA:

, P.dr.l,. . Arh. Our.

l:: tÍAÍÉRl ! aEÍt f,[ioso . cur.ba - rÍ

PREFEITURA I,IUNICIPAL DE
SANTO ANTONIO DO LESIE

,)\l I

I IPO tlE MAl',[RlÂ L DlsÍ^t{crA tLtÉu^GE) TIPO DEPA'\1ÀtENIO

t! r/::eJ"§ 11 lN'J' l3"O
P { \1ÀtF\1 ,1 tXJ l5i!:tto63"s iJ'lt,r:67()

DIAGRÂMA DE
OCORRÊNCIAS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO
DO LESTE

PRoJETO DE CONSERVAçÂO DE PAVTMET{TO EM MIGRO REVESTTMENTO

Cliente:

Obra:

Local:

Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Leste - MT

Conservação de Rodovia em Micro Revestimento

MT -336

!
F
U,

r

.rt
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1
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G.voLUME 2 - PROJETO DE EXECUçÃO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
SANTO ANTONIO OO LESTE D

END.TRODOVIA MT - 336

PROJETO DE RESÍAURAÇÀO EI',l MICROREVESTIMENTO
AP-O
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MAPA DE LocALrzAÇÃo
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
SANTO ANTONIO DO LESTE r&

ENO. ROOOVIA MT.336

PROJETO DE RESTAURÁÇÃO EM MICROREVESTIMENTO
PV-O

7
IG'
I

DIAGRAMA LINEAR OO
PAVIMENTO

DIAGRAMA LINEAR DO PAVIMENTO

1 . MICRO REVESÍIMENTO ASFÂLIEO

2. REVESTIMENTO ASFÁLTICO. TIPO CEUO

3 . BÀSE . ESIABILIZAOO GRANULOMEÍRICÂMENTE

4. SUB.BASE . ESTAAILIZADO GRÂNULOMEÍRICÀMENTE

5 - SU8-LEIÍO
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PREFEITURA T/UNICIPAL DE
SANTO ANÍONIO DO LESTE

,)Nl I

'tIPO DT: MATE.RIAL DtsÍÁNctÁ MÉ.DtÁ(b» TIPODEPAI1MENIO
It Ír'::rJ"s la 53 r lt"o
l< ir:oi3"§. < r 't i'.l] .7" ()

END.:RODOVIA MT - 336

PROJETo oE RESÍAURAÇÃo EM MIcRoREVESÍIMENTo

OIAGRAI\4A DE
OCORRÊNCIAS
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PREFEITURA MUNICIPAI DE SANTO ANTONIO
DO TESTE

ÊND:RODOVIA MÍ-334, MUN. SANTOANÍONIO DO LESTE .MT

pRoi€Ío Dt coNstRvaçÃo ot PAvtMENTo MrcRo REVESTTM!NÍo
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SEM DESONERÂçÀO

BDI
RESUMO DO ORÇAMENTO

1.0

2.O

3.0

4.0

SERVIÇOS PRELIMINARES E INSTATAÇÃO OE CAN'EIRO DE OBRA

ADMINISTRÂÇÃO LOCAL DA OBRA

PAVIMENTAÇÃO

slNALrzAçÃo vrÁRrA

Rs 1.340.332,49

R5 13.s96,64

R5 181.074,70

Rs 384.453,94

'Jilí{a

DlscRrMrNAçÃo

R5 t.919.4s7,77TOTAL DO PROJETO

I

PREFEITURA MUNICIPAL
SANTO ANTONIO DO LESTE

Obra
co sERVAçÃo oE pAvrMEüÍo Ex tcRo REvÉsn Eirro
túÍ - 336

PREçO

TOTAL
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PREFEITURA MUNICIPAL

SANTO ANTONIO DO LESTE

BONtFtCAçÃO E DESPESAS INDTRETAS( BDI)

Despesas lndiretas

7,64%6,OO% 7,56yo 5,77%Subtotal 1

Variável - f {CD) 7,94yo 10,00% 1,55./. 10,00%Lucro

Subtotal 2

Íributos

14,76%6,65%Subtotal3

BeneÍícios

% sobre Pv % sobre cD % sobre PV % sobre CD

7,94% lo,o0% 7,55% tO,W%

% sobrê PV % sobre CD % sobre PV % sobÍ€ CD

437% 
'L,ts%

0,66

o,460/o

5,96

5,99%

o,62%

o,3t%
0.63%

4,53Yo

o,49%

o,250/6

0,50%

Variável - í (CD)

O,53'/. do Pv

0,25% do PV

0,50% do PV

4,76%

o,49%

o,25%

0,50%

Administr3ção Cent.al

Dêspesas Financeiras

Seguros e Garantias ContÍatuais

Riscos

Pt5

COFINS

ISSQN

CPRB

o,82.Á

3,7ao/o

?,74%

o.oo.Á

o,65%

3,00%

3,OO%

4,50%

0,65% do PV

3,009í do PV

3,00% do PV

4,50% do PV

o,65%

3,OO%

3,OO%

o,@v.

6,OO%

o,65%

o,33%

htto://antioc_.dnit.oov.bÍ/custos-e-pâqamentcs/custos-e.paoamentos-
1'cooy oÍ capv oÍ iremorândcciÍculaÍn16512018D1RÊXDNI'SEDEp!Í

TONTE

coNDtçao sEM

DESONÊRAçÃO

Constíução e Restauração

Rodoviária

De5(rição das PaÍcelas

32,40%

RUB:?-

coNDrçÃo coM
DESONERAçÃO

Construção ê RêstauÍação

Rodoviária

% sobÍe PV % sobre CD % sobrê PV % sobre CD

BD' (%) 20,59% 25,9t% 24,47%
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PREFEITURA MUN!CIPAL

SANTO ANTONIO DO LESTE

OBRA:
LOCAL:
PROPR.:

coNSERVÀçÃo ÓÉ pawvreNro em ur
MT - 336

CRO REVESTIMENTO

PREFEITURA MUNICIPAL SANTO ANTONIO DO LESTE

cRoNoGRAMA FÍSICO / FrÍ{ANCEIRO}

!0 diasTotal (RS

13.596,64

Eta a .30 drat ÉÃ

59.754.65 3 3,00% 31,00%

%

33,00%

1.340.332,49 442_309.;2 ,0a% 442 309,12 3i,00% 455 71:,05

4.0 384.453,94 )11,03% 0,00 0,N% 192_»6,91 50,@% 792.226,97 50,m%

oescrição do Serviço 60 Cras

sÉivrÇos pRELtMTNARES t TNSIAIAí;Ão DE cANÍÊrRo DÊ oBRÁ 0.01r

181.074,70ADMINISÍRAçÂo LocAL DA oBRA

l0

3C'

20
PAvIMENTÀçÂo

srNAUzaç,Ão vrÁRlA

Valor lotal 1.979,457,77 100,00% 515.661,01 26,86% 694.291,34 i6,17% 709.505,41 36,96%

1.919.457,77 100,00% 515.661,01 26,86% 63,04% 1 .919 .457 ,77 100,00%

E

I
I TotalAcumulado 7.209.952,36

p
F
a

r

-llro
1
-S-s

v
C(!

,t" ,

61 565,40
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FABIO LOPES DE ARAUJO ME CNPJr 19.s22.5O5/OOO1-44
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QCr - QUADRO DE COMPOSTçÃO DO rÍ{VESTIMENTO

SETOR PÚBLICO

OBRA:
LOCAL:
PROPR.

DAIA:

MT - 336
PREFEITURA MUNICIPAL SANTO ANTONIO DO LESTE

01/06/2020

CONSERVAÇAO DE PAVII\.IÊNÍO E[,1 14 ICRO REVESTIFlENTO

13.o52,77

173,431,71

1,286.7 t9,19

369.075,78

96,0Oo/o

96,oOo/o

96,oOo/o

96,00o/o

4,OOo/o

7.242t99 4,OOo/o

53.613,30 4,OOo/o

15.378,16 4,OOo/o

543,87 13.596,64

LALO74,7O

L,340,332,49

384.453,94

1.0

2.0

3.0

4,O

SERVIçOS PRELTMINARES E INSTALAçÃO DE CANÍEIRO DE OBR.A

aorr tsTRAçÂo Local oa oaRÁ

PAVI M EÍ{TAÇÃO

SINÀLIZAçAO VIARIA

96,OOo/o 76,774,11 4,OOo/o 1.9t9,457,7'LA42,679,46TOTAL (R$)

Íotnll.1.i,l l !" MunicrpioBecursos do Ist.rdo

tr'n?I

,Eíi
u§i

llêm
T

I
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FABIO ARÂUJO I"I€ CNPI: 19.522.5O5/OOOl-44
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4 - Manutenção de CaíteiÍo de Obías e Acampamêntos

44,íYr

Udlll.çlo

r76,00

Cúrrohodrio Currohoíário
prodüdvôlRrl impro.I/tlvo

s!btotaldo rrem i.2
rlo rãboí.tório dê âíaho:

7 6SO,\a

7 650,13
16.w,72

r.00

tR9l

\t 30,4200

DNrúllntl.Éo
Manutên(ào do Cdrteko de ObÍâs eAcânprmentor

Curro roial(R9)
I
1l
lti
1.r l
i.r.l

12.

\.7.2
1.2.3

:i.

31

4.1

3.675,0529

2.735,2061

3.651,01,r4

1r2,8461

lad0894
181,3188

Subtotâldo ircm t.2

quãiriidâd. curro P.ôdúivo (i$l tu.to (R$)

Caminhão cãí coú tuindãutodê 20t.m - 136 kW
Cáminhão tônquecom capa.idâdê dê 8.0(10I - 136tW
Moloniv.iadord .91lW

- Rcsumo da5 parclas da àdministração loçal

do ..Õleiro .l€ ohra3 e â

1,00

1,00

16.084./160 r6084,00
r6.oE4,@

I
11.
1.2.

Laborârórlo de aíâhoe

M.nurênção do aánrêirodê ob..r eAc.mpamento
Equlpe de manutenç,o

1,00

1.00

5.33J,3500

1.663,9524

subrotrldo lr.m I

: 333,00
1.66t,00

6.996,00

t,cJ
100

t3.244,lWO
6.655,8096

13.243,00

r,655,00
l9.E9E,O0

P!
2r\o-:\_J.

§Pr$
v
Co



P.M.S.A.L
FLsro4í)
RUB

z-

I
o
I:

e
o

zo

ô
o

o

f-

.2

.s
E

ú

z
f

o

c
o

çi
ú,o
E

É

eú
Ez

o
j

.!.

É

.i
E
z,^
,zÉ
Oú

o.n
o<
<ó
YÔ

ã€99

É

i!!!íÊ;;;i
ã§§Â5

€!;.r;<

E

2

I

a

I

q



i.^íàâ.ntr?_
FtÂ
e

3.8 - BINOMIO MATERIAL BETUMINOSO

FABIO ARAU]O ME CNPr: 19.S22-SO5/OOO1-44
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Atência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis

Superintendência de Defesa da Concorrência, Êstudos e Regulação Econômica

PREçO MÉDIO MENSAT PONDERADO PRATICADO PEI.OS DISTRIBUIDORES DE PRODUÍOS ASFÁLÍICOS (RS/KG)

lnrpoítante: Quando não houver declaração de venda rlo produto selecionado, ou quando,r declaração de venda do produto ocorrer por menos clê 03 (três) distrit

Mês Produto Estado Preço

OUV19 EMULSÔES ASF. IVIOD. POR POLh,4EROS RCIC-E GOiáS

OUV19 EMULSÔES ASF, IVIOD, POR POLIITEROS RCIC-E MAIO GTOSSO 2,68788
OUt/19 EMULSÔES ASF. MOD. POR POL|MEROS RCIC-E M|NAS GETA|S 2.31814

ne

s
,
(t, .!
7
_34st

F
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CUSTO
em kg
2.6879

CUSTO
em ton

2.687,88

Custo com ICMS
|CMS = 0%

2.687,88

CUSTO TPTE
R$/ton
271,56

Pr. [Jnitário
bdi (15,00%)

3.403,35

SICRO MATERIAL

M-1 10 RC íC E ouVl9

' lnsumos Beluminosos -
01 -cu

CUSTO
em kg
2,3181

CUSTO
em lon

2.318,14

CUSTO TPTE
RWton
789,21

Pr. Unitário
bdi (15,00%)

4.119,47

SICRO

outi 19

02

M-'110 RC 1C E 2.792,94

I,lATERIAL Custo com ICMS
ICMS = 17%

03.G

I\4ATERIAL

M-110 ouU19

IÁi/GO

mês/ano

T
CUSTO
em kg
2.6844

CUSTO
em ton

2.684,36

Pr. Unitário
bdi (15,00n

4.252,92.íCE

SICRO Custo com ICMS
|CMS = 17%

3.234,17

CUSTO TPTE
R$/ton
464,03

EsruDo DÁs opÇóEs DE aeutstçÁo E ÍRANspoRÍE Dos MATÉRtAts aEruMrrvosos

Opçâo A - Mâlsnall âdquüdos em B€üó - MG

Opçáo C- Llalúiâis sdqukidos €ín Goiània - GO

+:ff

- lnsumos Betuminosos -
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OPÇ 1

M S DE REFER NCIA - OUTUBRO de 2019
íNDICES DE ATUAL|Z.AçÃO DE REAJUSTAMENTO: Conforme lS DG/DNlr n.o 0412O12

TRANSPORTE DE MATERIAIS BETUMINOSOS EM RODOVIA
CUIABA.MT
RS 20,30 RS 121 ,80
3S3 CARRETA CONVENCTONAL 6 ETXOS(50 TON)

íNDICE DE REAJUSTAMENTo DE cONSERVAÇÁO RoDOVIÀRIA DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS

ORIGEM:
PEDÁGIO:
CAMINHÃO

R= (ti - to)/to Onde

lo (Jul,20'14)

1

lncidôncia de ICMS

c = R/(í.0,0) =

lo = lndice de preÇo do mês de origem das equaÇões târiÍárias
li = indice de preço Íeferente âo mês do orçamento do projoto

indice
Pavimentaçào

li (Novombro / 20í7)
1

149.77
149,765

Dsdos CUIABA. OBRA

379,00 km
km
kmFator de o total

es tarifárias conforme Portâriâ No1977 de 25 dê Outubro de 20í7
Târlfárias de Tranaporte R

()
o

o
o

R = Qx
R=
R=

26,939 + 0,253 x D (Rcd. Pa\,iment.)
122,826

2â.939 + C,299 x D (Rod. Não Pâviment.)
26,939

Reajustamênto f inanceiro

FC
x 1,0000

0%

R$ 271,56 por tonelada
$g

7c
@

a
>

lndice
Atuallza do

1

xl 1 00

(

R.A. =
R.P. =
L.N. =
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Aoz

ORIGEM:

PEOÁGIO:

CAMINHÃO

M S OÊ REFER NCIA - OUTUBRO de 20í9
|NDICES DE ATUALIZAÇÂO DE REAJUSTAMENTO: Conforme lS DG/DNIT n.o O4l2O12

TRANSPORTE DE MATERIAIS BETUMINOSOS EM RODOVIA

BETIM.MG

R$ 46,90 R$ 281,40

3S3 CARRETA CONVENCTONAL 6 ErXOS(50 TON)

ÍNDICE DE REAJUSTAMENTO DE CONSERVAÇÃO RODOVIÁRIA DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS

R= (ti - to)/to Onde: lo = indice de preço do mês de origêm das equaçôes tarifárias
li = lndice de preço referente âo mês do orçamento do proJsto

Pavim o

ua

R.A. =
R.P. =
L.N. =

1.453,00 km
km
km

E

"ê#
.D

I I

lndlco
Atualizâdo

1

lo (Jul/2014)
1

Fator do total í,0000xlP

1.0000x

o
o

o
o

de Transporte

Rearustamento financêiro

lncidêncie de ICM§

C = R/(í-0,í7) =

17,000/o

R$ 789,21 por tonelada

26,939 + 0,253 x o (Rod. Paviment.)
394.544

26,939 + 0,299 x D (Rod. Não Paviment.)
26,939

R = QXFC
R=
R=

(

lndice Dacos; BETIM - OBRA

tarifárias conforme Portaria No1977 dê 25 de Outubro dê 20í7

li (Novombro / 20í7)
,|

421.49
421,487
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M S DE REFER NCIA - OUTUBRO de 20'19
ÍNOtCeS DE ATUALIZAçÃO DE REAJUSTAMENTO: Conforme lS DG/DNIT n: 0412O12

TRANSPORTE DE MATERIAIS BETUMINOSOS EM RODOVIA

GOIANIA -GO

R$ 33,60 RS 201 ,60
3S3 CARRETA CONVENCTONAL 6 ErXOS(50 TON)

INDIcE DE REAJUSTAM íNDIcE DE REAJUSTAMENTo DE coNSERVAÇÂo RoDoVIARIA DA FUNDAÇÃo GETULIo VARGAS

ORIGEN/:
PEDÁGIo:
CAMINHÃO

R= (ti - to)/to

Pavim

EquaçôêÍr

Reârustamento Íinanceiro

lncldôncle de ICMS

C = RY(1-0,17) =

R= (ti - to)/lo Onde

indice li (Novembro / 2017)
'I

tarifárias conformo PorteÍia No1977 de 25 do Ofltubro de 20í7
Transporte

io = lndice de preço do mês de origem das equaçôes tariÍáriâs
li = lndice dê preço rêfeÍênte ao mês do orçâmento do projêto

Dados: GOIÂNIA - OBRA

R.A. =
R.P. =
L.N. =

648,00 km
km
km

o=o= 26,939 + 0,253 x D (Rod. Paviment.)
190,883

26.939 + 0,299 x D (Rod. Nâo Paviment.)
2ô,939

1 ,0000

17,000/0

464,030 por toneladâ

o=o=

R=
R=
R=

QxFC
217 ,82
2',t7 ,82 3p

àa ú)

I
ê

.D

.3
a

lo (Jul/2014)
1

n

Atualizado
1

Fator de Correçâo total ( Fator dê CorÍeção totâl I P-Dl x I 1 00

x


